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RIAF na Conferência de Lambeth!  
O presidente da RIAF, Bispo Nigel 
Stock, serviu como capelão da 
Conferência de Lambeth. Ele reflete 
assim: 

Após o adiamento, por causa da 
pandemia da COVID-19, o encontro da 
Conferência de Lambeth aconteceu 
este ano de 26 de julho a 7 de agosto 
na Universidade de Kent, na 
Inglaterra. Eu uso a palavra 
“encontro” porque o Arcebispo de 
Cantuária quis enfatizar que o projeto 
da Conferência de Lambeth tem três 
fases distintas. 

A primeira fase aconteceu na 
preparação para a conferência, na 
qual grupos de bispas e bispos se 
reuniram “virtualmente” pelo Zoom 
com várias discussões preparatórias. 
Esses grupos foram deliberadamente 
variados com bispas e bispos de 
diferentes províncias da Comunhão 
Anglicana começando a se conhecer. 

A Conferência, ou reunião “física”, foi 
a fase dois. Cerca de 650 bispas e 
bispos participaram de uma 
conferência muito intensa de dez dias. 

Mais de 400 cônjuges também compareceram. Às vezes, os e as cônjuges seguiam seu próprio programa, mas 
em outras eles e elas participavam muito de algumas das apresentações e tópicos. A escala de tempo real da 
conferência foi reduzida em relação às reuniões anteriores, o que significa que muito foi feito. Ela foi planejada 
para que bispas, bispos e cônjuges pudessem adorar juntas/os, orar juntas/os, estudar juntas/os, aprender 
juntas/os e discutir juntas/os sob o tema “A Igreja de Deus para o Mundo de Deus”. Parte do aprendizado foi 
fornecido no Centro de Recursos, onde muitas organizações estavam representadas. Entre as presentes 
estavam as Redes da Comunhão e, claro, a RIAF estava muito presente com uma edição especial da 
Conferência de Lambeth de nosso boletim informativo em quatro idiomas. 

Há muito que eu poderia dizer sobre como foi a conferência e sobre o trabalho de capelania com o qual estive 
envolvido, mas não há espaço aqui. As pessoas, porém, perguntam: “Qual é o resultado da conferência?”. A 
isso eu responderia que, antes de mais nada, estava claro que, apesar da agenda cheia e ocupada, o 
estabelecimento de relacionamentos, o encontro em apoio cristão mútuo e amor foram extremamente 
apreciados. Para muitas bispas e bispos que ministravam em circunstâncias muito isoladas e difíceis, 
experimentar a comunhão mais ampla foi extremamente encorajador. 

Em segundo lugar, no centro das discussões estava uma série de assuntos denominados “Chamados”. Esses 
eram assuntos que, uma vez acordados, se tornariam “Chamados” às províncias e dioceses da Comunhão para 
levar os assuntos particulares em séria consideração e ação. Os temas dos Chamados são: Missão e 
Evangelismo, Igreja Segura, Identidade Anglicana, Reconciliação, Dignidade Humana, Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável, Unidade Cristã, Relações Inter-religiosas, Discipulado e Ciência e Fé. (Aquelas/es 
que são leitoras/es dos boletins da RIAF ao longo dos anos verão muitos temas nos Chamados que também 
foram abordados pela RIAF!) Em suas discussões, as bispas e bispos refinaram o conteúdo dos Chamados e 
chegaram a um texto acordado para cada um. 

A conferência física chegou ao fim com um culto inspirador na Catedral de Cantuária, mas o trabalho de 
Lambeth 2022 ainda não terminou. O Escritório da Comunhão Anglicana estará trabalhando para encorajar as 

O coordenador da RIAF, Bispo Nigel Stock, com a membra do comitê de 
administração da RIAF, Jesse Anand, no Centro de Recursos durante a 
Conferência de Lambeth, 2022 
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províncias a assumirem o trabalho de discutir e agir sobre os Chamados. Esta é a Fase Três de Lambeth 2022. 
Para esse fim, é muito encorajador ver que houve a nomeação de uma Bispa para o Ministério Episcopal, a 
Revda. Dra. Jo Wells, cuja função será levar adiante o trabalho dos Chamados e manter as relações entre as 
bispas e bispos. 

Um dos pontos observados por aquelas/es que trabalharam no estande da RIAF no local de Recursos da 
Conferência, foi que muita bispas e bispos não tinham ideia sobre o trabalho das Redes, e muitas/os ficaram 
intrigados ao saber sobre a RIAF. Espero que uma maior consciência do apoio mútuo a ser obtido de uma 
Comunhão mundial seja um dos principais benefícios de Lambeth 2022. Enquanto isso, por favor, ore pelo 
avanço dos “Chamados” e tenho certeza de que a RIAF estará se relacionando com muitos dos temas desses 
Chamados. 

Finalmente, muito obrigado às e aos membros do Comitê de Administração da RIAF que trabalharam no 
estande. Elas/es fizeram um ótimo trabalho e ajudaram a divulgar melhor os objetivos da RIAF. 

Famílias afetadas por conflitos — uma questão prioritária para muitas bispas, 
bispos e cônjuges 
As e os membros do comitê de administração da RIAF que trabalharam no estande da RIAF no Centro de 
Recursos da Conferência de Lambeth refletem sobre suas experiências e conversas: 

Nós tivemos o prazer de representar a RIAF no local durante a Conferência de Lambeth. Foi um privilégio ver a 
Comunhão reunida e uma alegria ter todas as Redes da Comunhão Anglicana apresentando e compartilhando 
a diversidade de nossas atividades.  

 

O estande da RIAF, com nossos boletins em inglês, francês, espanhol e português, atraiu centenas de bispas, 
bispos e suas/seus cônjuges e pudemos ter muitas conversas sobre questões prioritárias para as famílias nas 
dioceses da Comunhão Anglicana. 

Para muitas dioceses, jovens; migração e imigração; bem-estar econômico, físico, mental e espiritual; e 
questões que surgem em famílias interculturais são temas prioritários. Mas, claramente os desafios mais 
difundidos dizem respeito às famílias envolvidas em conflitos. Ficamos comovidas/os com o trabalho sacrificial 

de bispas, bispos e cônjuges em áreas afetadas por conflitos, às vezes, ministrando 
a congregações divididas em vários países e nas circunstâncias mais difíceis. Elas/es 
falaram apaixonadamente sobre as pressões que conflitos impõem em todas as 
esferas da vida familiar. 

O bispo Seme Nigo Abiuda, da diocese de Panyana, no Sudão do Sul, na foto à 
esquerda, é um bispo refugiado que ministra às famílias diocesanas deslocadas 
pelo conflito em três países. Ele pediu orações por sua diocese, especialmente pelo 
fornecimento sustentável de alimentos. 
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Nossas conversas no Centro de Recursos durante a Conferência de Lambeth nos ajudarão a moldar os temas 
de nossos futuros boletins e consultas regionais. 

Entre em contato conosco para nos informar suas prioridades onde quer que você esteja. E-mail 
iafn@anglicancommunion.org. Assinatura gratuita do boletim informativo em http://bit.ly/3tmHUMJ. 

Famílias em Missão: Caminhando, ouvindo e 
testemunhando juntas 
O tema deste boletim informativo se baseia no foco central da Conferência de Lambeth 2022 — “A Igreja de 
Deus para o Mundo de Deus: Caminhar, ouvir e testemunhar juntas”. A RIAF promove a família, em todas as 
suas formas e tamanhos, como um lugar onde podemos compartilhar o tipo de amor mútuo ao qual somos 
chamadas/os em nossa fé cristã - honrando umas/uns às/aos outras/os, respeitando os dons umas/uns das/os 
outras/os, apoiando umas/uns às/aos outras/os no sofrimento e encorajando umas/uns às/aos outras/os em 
viver uma boa vida. 

Também promovemos as famílias como praticantes da missão enquanto buscam viver sua vocação batismal 
em suas comunidades e para além delas. Uma família pode participar do evangelismo ou executar um projeto 
para ajudar a desenvolver novas/os discípulas/os. Uma família pode realizar alguma forma de serviço 
compartilhado em sua comunidade, fazer campanha em conjunto contra a injustiça ou dedicar-se 
profundamente ao cuidado prático da criação. Em todas essas atividades, elas contribuem para a missão da 
igreja, que é a missão de Cristo. 

As narrativas nas páginas seguintes mostram como as famílias são lugares de missão dentro e fora de si 
mesmas, e como a igreja pode apoiá-las e fortalecê-las neste ministério. 

Alegria no suficiente: o cuidado da criação como missão 

Os Tomlinsons - Emma, Andrew, seu filho de 4 anos e sua filha bebê - são uma jovem família comum vivendo 
uma história extraordinária. Eles moram na vila de West Barns, nos arredores de Dunbar, na costa sudeste da 
Escócia. Dunbar é o local de nascimento do conservacionista do século XIX, John Muir. É a primeira cidade 
“Lixo Zero” da Escócia (trabalhando para reduzir o aterro e maximizar a reutilização e reciclagem de resíduos) 
e também é a segunda cidade em transição da Escócia, parte de uma rede que busca aumentar a 
autossuficiência da comunidade e reduzir as emissões de carbono. 

Emma e Andrew ponderaram sobre sua 
decisão acerca de onde se estabelecer e 
criar uma família com uma nova 
perspectiva. Eles já sabiam que seu desejo 
de amar a Deus e amar o próximo seria 
fundamental para suas decisões. Eles 
também compartilharam uma paixão pelo 
cuidado da criação, reconhecendo a 
desigualdade e a injustiça que as mudanças 
climáticas provocam. Como escolher uma 
vida que respondesse a essas 
preocupações? 

Ao invés de serem motivados pela pressão generalizada do consumismo, eles decidiram fazer perguntas 
diferentes: o que seria bom para eles como família? O que eles tinham a oferecer a uma comunidade mais 
ampla? Em um mundo onde aquelas/es que têm mais também, têm a maior responsabilidade de lidar com as 
mudanças climáticas, como eles poderiam servir melhor à comunidade global? Em suma, como eles poderiam 
desenvolver uma disciplina espiritual de ter o suficiente e viver com alegria? 

Em 2019, eles encontraram uma nova casa - uma casa do antigo conselho municipal, construída na década de 
1920 - para começar a responder a essas perguntas de maneira prática. A localização significava que eles 

mailto:iafn@anglicancommunion.org
http://bit.ly/3tmHUMJ
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poderiam desfrutar de seu amor pelo mar, em vez de viajar o tempo todo em busca de lazer. Uma comunidade 
tradicional com um forte senso de enraizamento facilitaria a construção de amizades com a vizinhança através 
das gerações. Era um lugar onde seria possível trabalhar conscientemente para pisar a terra de forma mais 
leve possível no seu dia a dia, reduzindo a sua pegada de carbono. 

A primeira grande mudança foi trocar o carro por uma bicicleta com reboque e aprender que cachorros, 
crianças, árvores de Natal e todo tipo de carga podem ser transportadas a pedal! 

Em seguida, eles começaram a reformar sua casa para aumentar sua eficiência energética. Aquecimento por 
fonte de ar, painéis solares e isolamento de boa qualidade ajudaram a reduzir sua pegada de carbono. Emma e 
Andrew vêm de origens onde a hospitalidade e a vida em comum são importantes. Eles alteraram e ampliaram 
a casa para torná-la o mais acessível possível e criaram um quarto extra que lhes permitiu receber um colega 
de casa (o que tem o benefício de construir uma comunidade e reduzir a pegada de carbono de todas as 
pessoas). No futuro, eles esperam oferecer um lar temporário. 

Do lado de fora, seu pequeno jardim já tem uma variedade de árvores frutíferas e cultivos em estufa, incluindo 
tomates e pepinos. Eles também estão se envolvendo com uma Horta Comunitária local, onde há um 
programa de educação em horticultura, bem como terras onde podem ser cultivadas safras extras. 

Em sua rua, eles foram recebidos em uma comunidade onde as pessoas compartilham habilidades e recursos, 
como o empréstimo de uma escada ou alguém colocando cercas. Sua oferta nesta panela de mistura é um 
rosto amigável para vizinhas/os idosas/os, cozimento caseiro e uma porta aberta para visitantes. 

Na cidade mais ampla, eles começaram um grupo de crianças pequenas no hall do vilarejo, que atende bem às 
crianças! Tornou-se valorizado como um dos únicos grupos comunitários a continuar se reunindo durante a 
pandemia. Ambos escolheram trabalhar meio período em vez de trabalhar em período integral, para que 
tenham mais tempo para passar com outras pessoas na comunidade e possam compartilhar o cuidado de seu 
filho e filha. 

Abrir mão de possuir um carro foi um grande sacrifício em termos de comodidade, mesmo com um bom 
sistema de transporte público. Confiar mais na energia solar também tem sido um processo de aprendizado. 
Esses dois passos principais significam tornar-se mais conscientes e viverem mais em harmonia com as 
estações do ano. O verão significa que viagens mais longas de bicicleta são viáveis, enquanto o inverno é 
passado mais perto de casa. Eletrodomésticos que usam muita eletricidade são ligados quando está 
ensolarado para aproveitar a energia solar. É uma alegria saber que um eletrodoméstico está funcionando 
com energia gratuita! 

Claro, também há desafios. O clima da Escócia pode dar um trabalho árduo sobre duas rodas. Sem carro 
significa que a família deve limitar o número de atividades às quais pode se comprometer. Isso pode ser 
estranho quando outras pessoas têm ritmos de vida diferentes. Curiosamente, o que os vizinhos parecem 
achar mais incomum neles não é a falta de carro, mas a dedicação ao jardim. Enquanto outros colocam grama 
artificial e calçadas de concreto, Emma e Andrew estão criando um lago e cultivando vegetais, e isso os 
diferencia. 

À medida que seu filho se torna mais consciente de seu entorno, eles ficam cada vez mais conscientes das 
influências da publicidade e do consumismo sobre ele, e descobrem que ainda existem algumas pessoas cristãs 
que consideram as preocupações ambientais como secundárias. Mas, recentemente, um grupo de pessoas 
cristãs de várias igrejas locais juntou-se a Andrew e Emma para participar de um curso local para ajudar as 
pessoas a aprenderem mais sobre como reduzir sua pegada de carbono. Amigas e amigos da igreja 
comentaram que seu testemunho é um desafio para eles: usar menos o carro e se perguntar se poderiam fazer 
mudanças semelhantes em suas próprias vidas. 

A história dos Tomlinsons é uma escolha de amar a Deus e ao próximo cuidando das pessoas e da criação, 
encontrando alegria no que Deus já providenciou. Está dando frutos: relacionamentos novos e aprofundados 
em sua comunidade; uma vida mais sintonizada com as estações; uma apreciação do que eles têm e um modo 
de vida que é mais gentil com toda a comunidade global. Eles reconhecem que seu privilégio é o que torna 
suas escolhas possíveis e necessárias. 
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Para Andrew, o objetivo de tudo isso é simples: “O que temos não é realmente nosso. Estamos cuidando disso 
e tentando fazer algo com isso que faça Deus sorrir”. 

A fé passada de geração em geração 
As três histórias a seguir ilustram como os e as membros da família que vivem sua fé em suas vidas diárias 
podem inspirar as gerações subsequentes a explorar e abraçar a fé cristã e o discipulado. 

Uma história da Coreia 

Apesar de ter 87 anos, Maria ainda está servindo muito ativa e positivamente na igreja; compartilhando 
orações, estudo bíblico e outras atividades. O mais memorável é que, por mais de dez anos, ela cuidou e 
ajudou pessoas idosas solteiras que moravam perto da igreja e às suas próprias custas. Ela gostou desse 
ministério e ficou feliz em ajudar. Ela continua a orar e tenta ajudar as pessoas vulneráveis na igreja. 

A fé de Maria continuou com suas e seus 
filhos, netas e netos. Sua filha Anna Han 
serviu como membro da sacristia,  trabalhou 
como diretora da missão para a cultura e 
também serviu no escritório diocesano. Os 
netos de Maria também serviram em sua 
igreja, por exemplo, como coroinhas. Seu 
marido tem apoiado sua família em seu 
trabalho na igreja. 

Maria nunca pressionou suas filhas e filhos a 
terem fé, servirem e trabalharem na igreja. 
Ela acreditava que viver e praticar os valores 
e a herança da fé traria naturalmente os 
membros mais jovens da família para a fé 
cristã. 

No ano passado, no Dia Internacional das 
Famílias da ONU, a família de Maria recebeu 
o Prêmio Família pela Paz da Associação 
Coreana de Vida Familiar Cristã. A cada ano, a 
Associação seleciona quatro famílias para 

receberem o prêmio por viverem e praticarem os valores da fé através das gerações. Ao receber o prêmio, 
Maria disse que transmitiria mais amor e fé, não só aos filhos e filhas, mas também aos vizinhos e vizinhas. 

Uma história da Inglaterra 

O padre Andrew Appiah, da diocese de Chelmsford, escreve: 

Venho de uma família com muitos modelos de clero além das cortinas do anglicanismo. Minha família materna 
é anglicana e minha paterna, metodista. A disputa era permanente: quem tinha os melhores hinos e os bancos 
mais confortáveis, a anglicana ou a metodista? Nós, meus irmãos e eu, costumávamos ir à anglicana, não 
apenas porque mamãe tinha uma voz adorável para cantar, mas também para garantir que tivéssemos um 
jantar quente! 

Vovô era o deão da catedral em Sekondi, Gana. Mamãe cresceu no vicariato e assim ela entendeu os princípios 
da fé e prática cristã. Suponho que agora você esteja pensando que, com uma família tão cristã, nossa fé era 
certa. Mas é sempre assim? 

Algumas pessoas podem estar cientes da revolta em Gana, comumente conhecida como a revolução de 4 de 
junho. Houve um êxodo em massa. Muitas famílias, incluindo minha própria família, foram forçadas a deixar 
nossa terra natal com apenas uma mala e um coração angustiado esperando por dias melhores. 

Maria copiando textos da Bíblia 
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Infelizmente, essas imagens de conflito e desorientação familiar enchem nossa mídia até hoje e nossas orações 
estão com estas pessoas. Para nós, porém, a esperança era reconfortante. Meu pai conseguiu um emprego na 
Nigéria, o que lhe daria uma casa, um carro e uma oferta de emprego para minha mãe, se ela quisesse. O 
desafio era levar sua esposa e três filhos para a Nigéria com segurança. 

Aos quatro anos, lembro-me vagamente da viagem, mas acabamos por chegar à Nigéria. Meu pai, cheio de 
esperança e alegria, foi imediatamente ao escritório anunciar sua chegada, mas lá lhe disseram: “Não há 
trabalho para você, desculpe”. 

Então, lá estávamos nós, estranhos em um país distante, desabrigados mais uma vez, sem dinheiro, sem 
abrigo, sem comida ou água, nada. Fomos forçados a dormir na rua. Todas as manhãs, meu pai saía para 
procurar trabalho e voltava frustrado. Toda a esperança parecia perdida, mas mamãe sempre nos chamava 
para rezarmos os salmos 23, 46 e 91. 

Numa manhã ensolarada de segunda-feira, meus irmãos e eu estávamos brincando na rua como sempre 
fazíamos e um carro parou e então uma voz disse: “Por que você não está na escola?” 

Assustado, meu irmão respondeu que não íamos à escola. Uma mulher saiu do carro e perguntou: “Onde 
estão seus pais?”, então a levamos para ver minha mãe. Mamãe contou a ela nossa história e imediatamente a 
mulher se ofereceu para ajudar. Ela cedeu-nos um quarto para passarmos a noite, arranjou-nos comida e 
roupa. Mais tarde, ela nos convidou para sua igreja. Descobriu-se que ela era a chefe da filial local da 
Associação das Mães 

Elas nos receberam calorosamente e forneceram tudo o que precisávamos. Não apenas ajudaram meu pai a 
encontrar trabalho, mas também ajudaram minha mãe a encontrar trabalho no departamento de alimentação 
da Universidade de Jos, o que nos deu a oportunidade de frequentar a escola primária da universidade. 

Meus pais, profundamente impressionados com a generosidade, gentileza e orações da União das Mães, 
decidiram oferecer hospitalidade ao maior número possível de ganeses que chegassem à Nigéria. Papai 

começou um grupo doméstico 
principalmente para pessoas refugiadas, 
ajudando-as no processo de imigração e no 
assentamento. Ele organizou piqueniques, 
workshops e festas, e ofereceu orações para 
apoiar esta nova comunidade em 
crescimento. Muitas vezes tínhamos que 
ceder nossos quartos para estranhos - às 
vezes com relutância, mas meus pais sempre 
nos ensinaram a sermos generosos e gentis, 
citando 1 Pedro 4.9, “Mostrem hospitalidade 
uns aos outros sem resmungar”. 

A oração estava no centro de nossa vida 
familiar. Nossa família era o principal lugar de 
ensino e nutrição bíblicos, e ali aprendemos a 
amar além de nós mesmos, 
independentemente de nossa situação atual. 

Hoje, sou um sacerdote da Igreja da 
Inglaterra e me pergunto quanto o 

ensinamento bíblico e quanto o testemunho prático de meus pais, que deram vida a muitos, moldou minha fé 
e minha vida. Como alguém mais sábio do que eu disse uma vez, “Jesus pode estar em seu coração, mas o 
vovô vive em seus ossos”. 

Uma história do sul da Índia 

Uma “médica descalça” em um vilarejo remoto no sul da Índia tornou-se uma missionária para sua família e 
seu vilarejo: 
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Eu sou Vijaya Palsamy. Eu moro no vilarejo de Mavilodai perto de Nagalapuram no distrito de Thoothukudi. 
Tenho 63 anos e meu marido Palsamy tem 70. Costumávamos ser trabalhadores diários; agora estamos 
fazendo um trabalho leve. Temos quatro filhas casadas e bem estabelecidas. 

Nossa aldeia é uma das aldeias-alvo do Centro de Treinamento de Mulheres Trabalhadoras (CTMT) em 
Nagalapuramm, uma iniciativa da Diocese de Thoothukudi-Nazareth da Igreja do Sul da Índia. O CTMT tem 
trabalhado em nosso vilarejo desde 1992, treinando em cuidados de saúde, evangelismo, pecuária, cultivo 
ecológico, agricultura orgânica e administrando um programa para mulheres e crianças. 

Antigamente não havia instalações médicas nas aldeias. Eu tinha algum conhecimento sobre partos que 
aprendi com minha mãe e fui uma das selecionadas pelo CTMT para servir como profissional de saúde. Este 
forneceu muitos treinamentos de saúde para cuidar das pessoas do vilarejo, especialmente para dar à luz 
bebês de maneira higiênica. 

Antes de ingressar no CTMT, eu fazia partos usando uma faca de colheita comum para cortar cordões 
umbilicais, mas aprendi a fazer diferente. Uma senhora que estava com dores de parto estava em dificuldade, 
então eu a acompanhei ao hospital. Ela deu à luz seu bebê dentro do ônibus. O ônibus foi parado e se tornou 
um centro cirúrgico. 

Também recebemos treinamento em ervas e remédios caseiros, e os usamos nos vilarejos. 

A equipe do CTMT fornecia educação cristã em todas as reuniões e treinamentos. Elas visitavam nossas casas e 
também realizavam reuniões de oração em nossas casas. Minhas filhas eram pequenas e eu queria criá-las de 
maneira cristã. Eu era membro de um Grupo de Autoajuda que se responsabilizava pelo trabalho de 
desenvolvimento da aldeia. Fui aceita em minha aldeia por todas as casas de famílias de diferentes castas. 

Tornei-me cristã há 20 anos, mas meu marido 
não gostou. Não pude ajudá-lo em seu trabalho 
porque estava totalmente ocupada com o 
trabalho do Grupo de Autoajuda e meu 
trabalho de saúde na aldeia. Eu estava orando 
por ele e ele se tornou cristão há 11 anos. 

Minha primeira filha se casou com uma família 
hindu. Mais tarde, ela também aceitou Jesus 
junto com seus filhos. Seu marido vem à igreja, 
mas ainda não foi batizado. Minha segunda 
filha se casou tarde e graças a Deus agora 
temos um genro muito bom e eles têm duas 
filhas. Ela não foi batizada, mas suas duas filhas 
foram batizadas. Minha terceira filha se casou 
com uma família hindu, mas eu estava orando 
por ela e toda a família se tornou cristã. Logo 

sua filha vai se casar com um pastor. Ela foi abençoada por Deus e está administrando um negócio e dando 
trabalho para mais de 30 trabalhadores. 

Minha quarta filha se casou com uma família cristã e isso foi possível porque meu marido se tornou cristão. 
Deus os abençoou e ela é muito forte em sua fé e faz evangelismo nos finais de semana. 

Também faço evangelismo em minha aldeia, onde 20 membros se tornaram cristãs/ãos. Sempre que eu 
participava de eventos familiares, muitas pessoas me pediam para orar por elas. Algumas me criticavam, mas 
mais tarde, depois de ouvirem orações por outras pessoas, elas me pediam para orar por elas também. 

Eu afirmo fortemente que minha família e as famílias de minhas filhas foram abençoadas por causa de Jesus. 
Demos o primeiro lugar a ele. As famílias de minhas duas irmãs também se tornaram cristãs e há outras que 
são cristãs secretamente. Louvo a Deus pela oportunidade que nos deu e pelas bênçãos. 
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Cuidar de famílias – como uma família 
O bispo Richard Wallace, sua esposa, a arquidiácona Mere Wallace, sua filha Susan Wallace e seus filhos 
desempenharam um papel fundamental na missão de levar boa comida e boa saúde à comunidade ao redor do 
Centro Te Waipounamu, que é a sede do bispado Anglicano Māori para a Ilha Sul de Aotearoa Nova Zelândia. 
O centro tornou-se um centro de atendimento comunitário operando no coração do subúrbio da cidade. 

Quando o Reverendíssimo Richard Wallace foi nomeado Bispo Māori de Te Waipounamu (a Ilha Sul da Nova 
Zelândia) em 2017, ele e sua whānau (família estendida/grupo familiar) se mudaram para a cidade de 
Christchurch. 

Examinando seu novo ambiente, a arquidiácona Mere Wallace parou no portão do Centro Te Waipounamu e 
perguntou: “Deus, o que você quer que eu faça com este lugar?”. 

Mesmo antes da ordenação de Richard como Bispo de Te Waipounamu, Mere começou a ver as necessidades 
gritantes das pessoas na vizinhança do Centro Waipounamu. 

“Eu sabia que tínhamos pessoas sentadas do lado de fora o tempo todo, aqui e no shopping center, e tínhamos 
pessoas pedindo.” 

E Mere diz que enquanto as whānau lutavam naquela época, muitas achavam que as coisas estavam 
realmente mais difíceis agora. “Conheço pessoas aqui e me preocupa que mães, famílias que possuem casas, 
que tinham bons empregos – nunca se recuperaram dos terremotos, nunca receberam o dinheiro do seguro. 
Já estavam dez anos atrasadas por isso, e então veio a COVID.” 

Quando ela fez essa pergunta no portão do 
Centro Te Waipounamu, Mere ouviu uma 
resposta. “Comecei a pensar nas árvores 
frutíferas da Catedral de São Jorge, em 
Jerusalém. E foi quando me disseram: 
‘Transforme [o Centro] em um Jardim do 
Éden’.” 

Mere respondeu rapidamente, construindo 
canteiros na parte de trás dos campos do 
Centro e estabelecendo hortas. 

“Estávamos visitando pessoas na prisão e, 
quando lhes contávamos sobre nossos 
planos, elas nos davam plantas de seus 

viveiros. Os viveiros de plantas comerciais também nos ajudaram. Dissemos: "Somos uma igreja plantando 
jardins para alimentar a whānau que visitamos", e eles nos ajudaram com as plantas que podiam oferecer.” 

Mere e Rita Biddle começaram a capinar e regar, além de plantar um canteiro de harakeke (linho nativo) ao 
longo da cerca. O harakeke agora é muito procurado por suas folhas longas e fortes para tecer. Finalmente 
vieram as flores e as árvores frutíferas, que produziram abundantemente quase de imediato. 

Quando chegou a primeira colheita, a equipe queria uma maneira de compartilhar o que havia cultivado. 
Então Mere avistou a estrutura sólida e as portas de vidro de uma geladeira que estava destinada para o 

Visite a RIAF em: http://iafn.anglicancommunion.org 

https://www.facebook.com/AnglicanFamilies 

Twitter: @IAFN2 

Envie-nos suas histórias: E-mail iafn@anglicancommunion.org 

Inscreva-se para nossos boletins: http://bit.ly/3tmHUMJ 

http://iafn.anglicancommunion.org/
https://www.facebook.com/AnglicanFamilies
mailto:iafn@anglicancommunion.org
http://bit.ly/3tmHUMJ
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depósito de lixo. Em pouco tempo, foi instalada na cerca frontal, graças a uma equipe de trabalhadores de 
“detenção periódica”, no local, naquela semana. 

Agora, o centro do bispado de Te Waipounamu tinha uma nova Pouaka Kai (despensa de rua) pronta para 
alimentar qualquer transeunte faminto. Se Mere duvidava da necessidade de seu Pouaka Kai, a resposta foi 
clara e imediata. Logo o jardim não conseguia atender à demanda. 

Então, a filha de Mere, Susan, que administra o Hui Amorangi o Te Waipounamu (Sínodo Māori Anglicano da 
Ilha do Sul) entrou em contato com o Foodbank Aotearoa, que se juntou para entregar estoque para as 
prateleiras da Pouaka Kai: pãezinhos, pães, vegetais e frutas e uma variedade de alimentos doados. 

Agora, todas as sextas e segundas-feiras, Rita Biddle e Maria Potaka se juntam às netas adolescentes da 
arquidiácona Mere e a outras pessoas voluntárias para preencher a Pouaka Kai. 

++“Preenchemos às sextas e segundas-feiras porque o fim de semana é um período de pressão e estresse para 
whānau”, disse Susan Wallace. “Elas podem 
estar no fim dos pūtea (fundos) que têm 
depois de pagar suas contas, e o fim de 
semana é quando elas não têm o apoio dos 
programas de alimentação escolar para seus 
filhos e filhas.” 

Embora seja um ministério liderado pelos 
Māori, o bispado não impõe limites sobre 
quem pode usar a Pouaka Kai na cerca. “Você 
deve ter visto alguns de nosso pessoal esta 
manhã no portão. Todos os tipos. Vimos 
todas as etnias, então não é apenas o povo 
Māori que apoiamos. Não distinguimos. Não 
sabemos quem Deus vai nos enviar 
diariamente ou semanalmente.” 

Uma vez que a Pouaka Kai foi estabelecida, o Centro Te Waipounamu rapidamente se tornou conhecido como 
um local de alimentação da comunidade. Então, quando um grupo de serviço social Māori local precisou de 
um centro de distribuição para sua operação de compartilhamento de alimentos, eles vieram diretamente à 
Igreja Anglicana Māori. 

Hoje, 30 a 50 cestas básicas saem do centro de Te Waipounamu todas as sextas-feiras, formando uma parte 
vital dos serviços gerais oferecidos à whānau por meio de uma rede de organizações de serviço social Māori 
com sede em Christchurch. 

Mere acredita que a posição da igreja, sendo um passo distante dos “canais oficiais”, torna mais fácil para as 
pessoas virem buscar ajuda. 

“Não somos curiosas. Nós não os espionamos. Não fazemos muitas perguntas porque são pessoas que 
geralmente precisam responder a muitas perguntas para conseguir o que precisam”. 

“Na maioria dos outros lugares, você precisa ir ao serviço social e obter permissão – e outra pessoa está 
tomando uma decisão por você. Nós não fazemos isso. Por causa disso, acho que eles se sentem seguros 
aqui.” 

A equipe do Centro Te Waipounamu também hospeda um projeto Pokapū Kai que compartilha alimentos por 
meio de navegantes da saúde que distribuem alimentos para whānau diariamente. E este ano, a organização 
de saúde Māori em toda a Ilha do Sul convidou a Igreja Anglicana Māori a fazer parceria com ela novamente. 
Desta vez, elas se tornaram um centro de distribuição para compartilhar kits de saúde para a pandemia pelas 
comunidades Māori Anglicanas em toda a Ilha Sul. 

Huia Tahere é a pessoa que garante que os kits de saúde sejam enviados a todas as equipes do ministério 
Māori Anglicano em Te Waipounamu. “Nosso objetivo é levar esses itens essenciais de saúde ao nosso povo 
antes que a COVID atinja sua whānau. Distribuímos termômetros, oxímetros, remédios para tosse e sprays 
nasais, além de pastilhas e outros produtos de saúde”, disse Huia. 

Susan Wallace e Rita Biddle na Pouaka Kai (despensa de rua) 
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… deixe-as saber que são pessoas amadas 

A arquidiácona Mere está maravilhada com a maneira como Deus multiplicou os esforços do Sínodo Anglicano 
Māori para cuidar das famílias que usam seu local, tudo a partir da primeira pergunta: “Deus, o que você quer 
que eu faça com este lugar?” 

“O normal para nós é levar o evangelho aos quatro cantos de Te Waipounamu (a Ilha Sul), e para isso temos 
que ouvir a Deus e ter um coração amoroso e grato. Mas também é sobre Te Oranga Ake (a própria vida), 
nossa abordagem ministerial, que se concentra no ministério de superação em tempos difíceis. Temos que 
fazer as pessoas se superarem, não apenas na igreja, mas fora da igreja.” 

A arquidiácona Mere e a família Wallace estão certas de que qualquer coisa que as pessoas cristãs possam dar 
ainda é ofuscada diante da luz que Deus nos deu em Jesus. Mas quando estão trabalhando na igreja e na 
comunidade, ela diz que estão trabalhando com as famílias, como uma família, para compartilhar o amor de 
Deus. 

“É apenas deixar as pessoas saberem, em pequenos detalhes, o que Jesus fez. Nós apenas as deixamos saber 
que são amadas. E porque Deus as ama, nosso trabalho é ajudá-las a se superarem.” 

Família — Cuidando do que é central 
Uma Comissão de Arcebispas/os da Igreja da Inglaterra está explorando o apoio que os lares e famílias 
precisam para florescer na sociedade de hoje. 

A Comissão de Famílias e Lares iniciou o seu trabalho em maio de 2021 e visa articular e abordar as 
pressões e desafios enfrentados pelas famílias e lares, destacando também o que há de bom e positivo em 
termos do que funciona bem e como isso pode ser desenvolvido, com base na tradição cristã. 

A Comissão concentra-se particularmente em quatro áreas: a teologia que sustenta nossa compreensão da 
vida familiar e dos lares dentro da sociedade; a história social de famílias e lares ao longo dos séculos e no 
século 21, e a mudança na natureza e expectativas da vida familiar; como promover e apoiar o bem-estar 
de crianças e jovens; e relações de casal, casamento, uniões de fato, habitação conjunta; e resolução de 
conflitos. 

A Comissão visa garantir que responde às necessidades e vozes das famílias e lares, colocando as crianças e 
as pessoas jovens no centro. A Comissão está programada para finalizar seu trabalho e relatório no inverno 
de 2022. 

Alguns recursos já foram desenvolvidos pela Comissão. Eles incluem documentos informativos como 
“Entendendo o significado da família” e “Aprendendo com as tradições cristãs e outras religiões sobre como 
casais, pais, mães, filhas e filhos podem ser apoiados para florescer'. 

Há também artigos teológicos encomendados especificamente pela Comissão, com teólogas/os 
convidadas/os a refletir sobre diferentes aspectos da 
família e da vida doméstica. Os tópicos incluem 
“Jesus e a família nos Evangelhos” e “Os códigos 
domésticos do Novo Testamento”. 

Esta crescente coletânea de recursos pode ser 
encontrada em http://bit.ly/3X4RlOI. (As opiniões 
expressas nas páginas da Comissão são as de 
membros e colaboradoras/es da Comissão e não são 
necessariamente as de Arcebispas/os ou da Igreja da 
Inglaterra.) 

Vídeo: O Arcebispo de York, Reverendíssimo 
Stephen Cottrell, reflete sobre o trabalho da 
Comissão. Veja em http://bit.ly/3ttOWPQ 

 

 

http://bit.ly/3X4RlOI
http://bit.ly/3ttOWPQ
http://bit.ly/3ttOWPQ
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De família para família: acolhendo pessoas refugiadas 

Para Polly e Peter Vacher, da Igreja de Todos os Santos, North Moreton, na Inglaterra, ver fotos das forças 
russas invadindo a Ucrânia foi um chamado à ação. O casal, casado há mais de 50 anos, havia visitado a 
Ucrânia e tinha amigos com ligações com o país. A pergunta imediata foi: “O que podemos fazer para ajudar?” 

“Sou cristã há muitos, muitos anos. E acho que sempre tive essa filosofia de que você só precisa fazer a sua 
parte pela sociedade da maneira que puder”, diz Polly. Ela contatou uma amiga, que a convidou para uma 
reunião com advogados ucranianos que moram em Londres. 

Os advogados tinham uma lista de centenas de pessoas refugiadas que queriam vir para a Inglaterra. A família 
sentiu fortemente que “se você tem espaço, tem que compartilhar”. Eles próprios se ofereceram para 
hospedar uma família e, naquela noite, Polly enviou um e-mail para sua cidade perguntando se outras pessoas 
se juntariam a eles. North Moreton é um vilarejo muito unido e, de 160 famílias, 17 famílias se voluntariaram. 

Polly e Peter organizaram uma reunião no salão do vilarejo e explicaram o esquema de hospedagem para as 
pessoas, sentindo que é vital que todos entendam os compromissos antes de começar. Polly então ajudou os 
advogados a ligar as famílias ucranianas e britânicas, com cada lado valendo-se de seus conhecimentos sobre 
as pessoas envolvidas. 

Ela e Peter criaram uma rede de apoio para anfitriões e também para outras pessoas da aldeia que não 
podiam acolher, mas queriam oferecer apoio de outras formas. Os grupos do WhatsApp ligavam todas as 
pessoas hóspedes, permitindo que elas compartilhassem perguntas e respostas umas com as outras. Essa 

 
 

O Bispo Stephen Kabora, da Diocese de Nyahururu, 
no Quênia, compartilhou conosco como a igreja está 
trabalhando para apoiar famílias que perderam 
entes queridos para a COVID. A pandemia teve um 
efeito profundo, especialmente nas crianças que 
perderam os pais. 

 

Maia Williams, de Trinidad e Tobago, compartilhou 
suas esperanças de que “homens e mulheres 
possam começar a se entender para que as famílias 
possam começar a ser mais coesas... para que as 
sociedades possam ser mais seguras”. 
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conexão foi vital, pois eles ajudaram seus e suas hóspedes a negociar os diferentes aspectos da vida no Reino 
Unido, desde as interações com o serviço de saúde até a escolaridade. 

Abrir casas também foi um esforço de toda a 
cidade. Uma família tinha um espaço para 
oferecer, mas sem móveis. Outro e-mail foi 
enviado e as pessoas dentro e ao redor da 
cidade contribuíram com tudo o que era 
necessário. “Para mim, foi tão incrível - você 
poderia dizer que foi Deus trabalhando - 
reunir as pessoas para mobiliar a casa.”  

Outra família cedeu espaço para mercadorias 
doadas pelos moradores para que as pessoas 
recém-chegadas pudessem escolher roupas e 
brinquedos, pois muitas vezes tiveram que 
fugir com muito pouco. Professoras/es 
aposentadas/os ofereciam aulas de inglês; 
um artista oferecia aulas de arte. 

A preparação para as chegadas não era apenas uma questão de hospitalidade. Quando os vistos atrasavam, 
também envolvia advocacia. Polly apareceu na mídia, chamando a atenção para as questões de visto e falou 
com seu deputado. Por fim, todas as famílias puderam entrar; ao todo, cerca de cinquenta ucranianos vieram 
para a cidade. 

A família que veio para Polly e Peter passou por experiências traumáticas. A casa ao lado deles foi 
bombardeada e um avô ficou tão traumatizado com os tanques rolando na área que morreu de ataque 
cardíaco. Incapaz de se mover, a família teve que enterrá-lo no jardim. Eventualmente, eles dirigiram pelos 
campos para escapar em segurança. 

A consciência do que as pessoas haviam passado deu a Polly e Peter alguma preocupação inicial. “Estávamos 
ansiosos para fazer a coisa certa… isso era o mais importante… Você tem essas pessoas que estão 
traumatizadas, e não somos conselheiros treinados ou algo assim.” O casal ofereceu seu apoio, mas enfatizou 
que foi um esforço comunitário, com a ajuda da autoridade local e agências locais. E as pessoas ucranianas da 
cidade também se apoiaram. “Elas construíram sua própria comunhão”, diz Peter, acrescentando “Elas foram 
ótimas em ajudar a si mesmas”. 

Uma coisa que ajudou em seu relacionamento particular anfitrião/hóspede foi a lembrança de Polly da 
experiência de sua mãe quando ela foi evacuada durante a Segunda Guerra Mundial, que envolveu o 
compartilhamento de expectativas claras de ambos os lados, para que todos soubessem onde estavam. Polly e 
Peter também tiveram o cuidado de encontrar um equilíbrio entre ser solidário e tentar fazer muito pelas 
pessoas convidadas. “Não queríamos fazer muito por elas; elas precisam de seu próprio espaço. Mas você 
resolve isso. Você sabe, somos todos humanos juntos. Se ambos os lados quiserem fazer funcionar, 
funcionará.” 

Polly e Peter acham que chegar na casa de famílias ajudou as pessoas ucranianas em sua cidade a se ajustarem 
ao novo ambiente. Polly acrescenta: “Se fôssemos nós que estivéssemos sendo atacados por outro país e 
quiséssemos ir para a Ucrânia, gostaríamos de ir para uma família onde sentíssemos que poderíamos estar 
seguros e ajudados, porque não falamos o idioma, não sabemos onde fazer compras – apenas o básico da 
vida.” 

O casal deixa claro que hospedar foi uma dádiva para eles também. “Fomos ganhadores, na verdade. Nossa 
experiência mostra que as pessoas refugiadas nos deram muito mais do que poderíamos dar a elas. Elas nos 
mostraram força e coragem, e isso por si só é inspirador.” As pessoas convidadas também ensinaram suas e 
seus anfitriões sobre sua cultura, incluindo uma festa para compartilhar comida, danças e cantos ucranianos. 
Polly está conversando com eles sobre participar do tradicional culto de Natal da igreja “Aulas e Canções de 
Natal”, que incorporará algumas canções de natal ucranianas. 

Destruição na Ucrânia. Photo by Алесь Усцінаў  

https://www.pexels.com/photo/knitted-hat-lying-among-debris-in-ukrainian-city-11477794/
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Refletindo sobre sua experiência à luz de uma leitura recente na igreja, do Evangelho de João, Polly diz: “A 
lição era apenas amar uns aos outros, umas às outras. Para mim, essa é uma abordagem tão básica da vida. E 
nem sempre é fácil amar um ao outro, uma à outra, porque as pessoas podem irritá-lo. Mas essa é a lição de 
Jesus, que devemos amar uns aos outros, umas às outras. E eu acho isso brilhante. É o que move o mundo.” 

Justiça de Deus: teologia e violência com base em gênero 

As histórias deste boletim ilustram como as famílias procuram viver a sua vocação batismal como discípulas e 
discípulos de Cristo, trabalhando juntas na missão. No entanto, existem muitas forças e pressões, ações e 
omissões pessoais, que podem desafiar ou destruir os benefícios e dádivas da vida familiar, porque status, 
identidade e até segurança são perdidos. A Revda. Dra. Paula Nesbitt, consultora do grupo diretor da Rede 
Internacional de Mulheres Anglicanas, escreve sobre um novo recurso anglicano para promover 
relacionamentos baseados em gênero que sejam respeitosos e acabar com a violência e o abuso: 

E se pudéssemos viver juntas/os em relacionamentos mutuamente amorosos, livres de violência e abuso, 
como Jesus Cristo ensinou? O novo recurso da Comunhão Anglicana – Justiça de Deus: relacionamentos justos 
entre mulheres e homens, meninas e meninos – pode ajudar igrejas e membros em todos os lugares a fazer 
exatamente isso. 

Escrito por estudiosas/os, clérigas/os e pessoas leigas de diferentes partes da Comunhão Anglicana, o 
propósito da Justiça de Deus é mostrar como a Bíblia e os ensinamentos cristãos podem apoiar 
relacionamentos justos, amorosos e mutuamente respeitosos. Também oferece maneiras pelas quais as 
igrejas podem e devem responder à injustiça, abuso e violência com base no gênero. 

O desenvolvimento de Justiça de Deus está enraizado na Resolução 16.02 aprovada pelo Conselho Consultivo 
Anglicano em 2016 (consulte bit.ly/3ATsiED). A resolução encoraja todas as províncias anglicanas a ajudarem 
meninas e meninos, mulheres e homens, a participar de relacionamentos “que reflitam os valores cristãos de 
amor, dignidade e justiça”. Isso levou a um conjunto de materiais de estudo, concluídos em 2019, para uso em 
faculdades teológicas, seminários e programas de treinamento para futuras/os clérigas/os e outros líderes da 
igreja. 

Estudiosas/os de todos os continentes participaram da redação e edição dos materiais, guiados pela Revda. 
Cânone Terrie Robinson, então Diretora para Mulheres na Igreja e Sociedade no Escritório da Comunhão 

Anglicana, e pelo Revd. Canon Dr. Stephen Spencer, 
Diretor de Educação Teológica na Comunhão Anglicana. 

Em 2021, Mandy Marshall, Diretora de Justiça de Gênero 
da Comunhão Anglicana, reuniu um grupo que revisou 
os materiais originais do recurso. Ela disse: “O novo 
recurso pode ser usado por qualquer pessoa interessada 
em construir relacionamentos saudáveis e é acessível ao 
maior número possível de pessoas para entender o que 
a Bíblia diz e o que não diz sobre os relacionamentos 
entre mulheres e homens, meninas e meninos”. 

Justiça de Deus inclui orientações teológicas que 
destacam os ensinamentos bíblicos e cristãos sobre a 
dignidade de toda a humanidade e o papel da igreja em 
sustentá-los. Também discute maneiras de entender 
gênero na Bíblia e fala sobre gênero na igreja. A violência 
baseada em gênero e os efeitos nocivos das 
desigualdades e injustiças de gênero em diferentes 
contextos são explorados, bem como o apoio bíblico 
para acabar com a violência e melhorar os 
relacionamentos para refletir o respeito mútuo que Deus 
deseja e como as igrejas podem responder. Cada tópico 
tem questões para reflexão e discussão. 

https://www.anglicancommunion.org/media/234449/acc-16-resolutions-2016.pdf
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 “A violência de gênero é uma pandemia global. Uma em cada três mulheres em sua vida sofrerá abuso”, 
observou Mandy. “Isso significa que há um enorme desafio para nossas igrejas quebrarem o silêncio, a 
vergonha e o estigma em torno do abuso e fornecerem o apoio adequado. Sabemos que o abuso doméstico 
também acontece nas igrejas.” 

O objetivo de Justiça de Deus é oferecer novas compreensões e esperança tanto para mulheres quanto para 
homens, incluindo a liberdade de se tornarem quem Deus os criou para serem, afirmando-se e respeitando-se 
mutuamente em todos os aspectos da vida. Segundo Mandy, esse recurso pode ser utilizado de várias formas. 
Pequenos grupos podem ler e discutir os diferentes capítulos, usando as perguntas como pontos de partida 
para conversas sobre seu próprio contexto local. Também pode ser uma ferramenta de estudo e reflexão 
pessoal. Ela disse: “Esperamos muito que as pessoas que usam o recurso forneçam feedback sobre seu uso e 
como podemos melhorá-lo para edições futuras”. 

No Prefácio à Justiça de Deus, o Arcebispo da Cidade do Cabo, o Reverendíssimo Dr. Thabo Makgoba, escreve: 
“Como pessoas anglicanas, não temos escolha a não ser trabalhar para transformar qualquer coisa que 
obstrua a realização da justiça de Deus e prejudique o relacionamento entre homens e mulheres, meninas e 
meninos”. Ele aponta para as Cinco Marcas da Missão da Comunhão Anglicana que nos exortam a reparar as 
injustiças na sociedade, confrontar a violência e buscar a reconciliação e a paz. 

Justiça de Deus estava disponível durante a Conferência de Lambeth. Também foi tema de um seminário 
durante a Conferência, para que bispas, bispos e cônjuges considerassem sua liderança no reconhecimento de 
normas ou atitudes nocivas que levem a práticas injustas e abusivas na Igreja e na sociedade e sejam agentes 
de mudança para suas dioceses. 

 O recurso pode ser baixado em inglês, espanhol, francês e português na seção sobre Justiça de Gênero do site 
da Comunhão Anglicana: http://bit.ly/3AR5Wnk 

 

Para saber mais sobre qualquer uma das histórias deste boletim, 
entre em contato conosco em iafn@anglicancommunion.org 

Retratos de Lambeth 2022 

 
 
 

O bispo Mohan Manoraj, da diocese de 
Karnataka Sul, disse que sua diocese está 
trabalhando para apoiar as famílias rurais, 
buscando desenvolver meios de subsistência 
sustentáveis, especialmente para as mulheres. 

http://bit.ly/3AR5Wnk
mailto:iafn@anglicancommunion.org
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Gostaríamos muito de ouvir de você 
A Rede Internacional Anglicana da Família é para pessoas anglicanas em todos os lugares, fazendo conexões 
através da Comunhão e compartilhando histórias de esperança, promovendo o cuidado familiar e sustentando 
a família como o berço da dignidade humana. Por favor, entre em contato e faça parte da rede. 

Onde você mora, quais são as maiores pressões sobre as famílias e a vida familiar? 

O que está sendo feito em sua paróquia, diocese ou província para apoiar as famílias que podem ser frágeis e 
necessitadas? 

O que está sendo feito em sua igreja para defender a família como preciosa em si mesma e como um lugar 
para o desdobramento do Evangelho? Como as famílias são incluídas como parte vital das narrativas e 
estratégias da missão? 
 
Como as contribuições de pessoas jovens para a missão da igreja, seus dons de liderança e, especialmente, seu 
potencial para usar a tecnologia para a glória de Deus estão sendo valorizados e incentivados? 
 
Em seu próprio idioma, compartilhe suas histórias e reflexões sobre qualquer uma ou todas essas questões. E-
mail iafn@anglicancommunion.org. Estamos ansiosas/os para ouvir você e apoiá-la/o. 
 
 
 
 

Oração 
 
Ó Deus, nós oramos por nossa vida em família, 
que todos possamos crescer juntas e juntos 
na consciência do teu amor, 
que nossas vidas juntas possam refletir 
Teu brilho e Tua bondade. Amém. 
 

Celebração em um Contexto Indiano, O Livro das Mil 
Orações, compilado por Angela Ashwin, página 127 

Nós te louvamos, Espírito Santo, por nos chamar 

para te servir agora, 

por nos batizar para te representar 

neste mundo quebrado. 

Ajuda-nos a sermos o corpo unido de Cristo para curar e 
reconciliar, 

ajuda-nos a compartilhar a vida de Cristo com todas as 
pessoas. Amém. 
 

Um livro de orações da Nova Zelândia 

RIAF 

mailto:iafn@anglicancommunion.org

